
Alívio - Apesar de ser proibido nadar no lago do Bosque Maia, crianças se refrescaram e se divertiram De portas abertas - Hospital voltou a atender pacientes ontem
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O racionamento já existe”
Geraldo Alckmin, governador de São Paulo, ao admitir ontem 
que o estado passa por racionamento de água
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A direção do hospital deve pagar pelo menos 
dois dos três meses de salários atrasados de suas 
equipes nos próximos dias. Para isso, vai utilizar um 
empréstimo da Caixa Econômica Federal no valor 
de R$ 2,5 milhões. O hospital busca recursos do 
governo para quitar a última parcela. Pág. 3

Médicos do Stella Maris 
decidem encerrar greve

Negras têm mais dificuldade para arrumar emprego Pág. 3

lucas dantas

silvio cesar

Dia tem variações de temperatura Pág. 4



A medicina brasileira recebeu uma notícia importante no 
dia de ontem: a Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) decidiu retirar o canabidiol da lista de substâncias 
de uso proscrito dentro do País.  

A medida foi aprovada pela Diretoria Colegiada da agên-
cia durante reunião em Brasília. Com ela, abre-se o caminho 
para que a comercialização de medicamentos com a substân-
cia seja facilitada no Brasil. Antes, a venda do produto com a 
substância classificada como proibida era vetada.

 Agora, as empresas interessadas poderão produzir e ven-
der derivados de canabidiol após a obtenção de um registro 

da Anvisa. Há menos de um 
mês, uma empresa europeia 
entrou com um pedido para 
vender medicamentos com 
a substância, mas ele ain-
da está em análise e não há 
prazo para ser concluído. A 
aquisição do produto deverá 
ocorrer de forma controlada, 

com a exigência de receita médica de duas vias.
A agência também vai criar uma ordem de serviço em re-

gime especial para regulamentar a importação dos remédios 
com a substância, que continuará precisando de autorização 
para ser feita. A resolução ainda não está pronta. Com ela, 
deve haver uma flexibilização da importação. 

O canabidiol é uma substância química encontrada na 
maconha e que, segundo estudos científicos, tem utilidade 
médica para tratar diversas doenças, entre elas, neurológicas. 
Portadores de epilepsia de alto grau devem ser os pacientes 
mais beneficiados com a nova medida.

A atitude tomada pela Anvisa derruba vários preconceitos 
em relação ao canabidiol, que já era utilizado como medica-
mento em vários países do planeta (EUA, Alemanha, Ingla-
terra e França, entre eles), e dá importante passo no sentido 
de ajudar portadores de doenças neurológicas de poderem 
tratar os seus problemas sem sair do Brasil e nem precisar 
“importar”, da maneira ilegal, a substância.

EDITORIAL RETRATO

Medida é importante 
passo para a medicina 

brasileira e, também, para 
portadores de doenças 

neurológicas que perdão. Porém, parece que a ci-
vilização moderna está em transe, 
fora do eixo: diariamente matam-
-se milhares de pessoas em todo 
o mundo em tempo de paz. E no 
Brasil, pasmem, o fato é tão corri-
queiro que existem vários progra-
mas de televisão no horário nobre 
sobre o caso e de grande audiência. 
Transformaram-se em banca de 
venda para ganhar dinheiro.

Há uns 10 anos, o senador Cris-
tovam Buarque, então professor da 
UnB/CDS publicou um artigo “Tem-
pos de indiferença” no O Estado de 
S.Paulo, que ilustra bem a situação 
vivida hoje e completa este texto. 
“(...) Se nos olharmos – escreveu o 
autor – de onde estão, os habitantes 
dos anos 30 e 40 teriam vergonha 
da nossa desumanidade. Eles não 
foram treinados para a indiferen-
ça, como estamos sendo treinados 
diariamente, diante da TV que nos 
mostra horrores que de tão vistos 
deixam de incomodar”. 

Hoje, o mecanismo pobre/
rico, o jogo de interesses estão ce-
gando o Ocidente. O conceito da 
justiça, princípio ético, a civilida-
de e tudo o mais vão para a cova 
rasa. Um precedente muito peri-
goso à Democracia. Entretanto, 
há uma coisa estranha rondan-
do os bastidores e nunca muda: 
em algum lugar do mundo uma 
pessoa vale mais do que a outra. 
Algumas merecem peregrinação, 
outras, Deus dará. Afinal, o homo 
sapiens não evoluiu? 

nome do Alá, que assim seja. E um 
evento aparentemente irrelevante, 
virou um angu internacional, ar-
rastando na cercania de Paris nada 
menos que três milhões de pessoas 
em protesto à ação covarde de três 
extremistas muçulmanos. 

Uma vida, assim como apenas 
meia vida digamos, se é que existe, 
é tudo, do resto é nada. Perder 17 
vidas de graça, à toa não há quali-
ficativo e nem adjetivo que justifi-

Terrorismo, sensação 
do momento?

Como todo mundo sabe, aconte-
ceu na França: do nada, pá, pá, pá..., 
não se sabe quantos tiros dispara-
dos, mas foram suficientes para 
matarem a queima roupa 17 ino-
centes, vítimas dos caras que não 
tinham o que fazer, deveriam ter 
ido plantar batata e distribuir aos 
pobres. Não, preferiram morrer em 

O conceito da justiça, princípio 
ético, a civilidade e tudo o mais 
vão para a cova rasa

EscLAREcImEnTO
n Em relação a 
reportagem “Casas 
destruídas na Vila União 
seguem sem solução”, 
publicada ontem, a 
Prefeitura esclarece 
que tem prestado 
total assistência às 
famílias na região no 
que compete a suas 
responsabilidades. “Ao 
todo, 20 famílias foram 
afetadas na Vila União 
devido às chuvas que 
atingiram a cidade. Para 
atendê-las, a Defesa 
Civil do município 
distribuiu 20 cestas 
básicas, 36 colchões, 40 
cobertores, 35 kits de 
higiene pessoal, 16 kits 
de higiene doméstica e 
mais 5 kits de roupas. 
Além disso, na segunda-
feira, 12, foi feita vistoria 
na área, que teve 
participação de equipes 
da Defesa Civil, da 
Secretaria de Serviços 
Públicos, Secretaria de 
Meio Ambiente, Saae 
e Proguaru. A Defesa 
Civil também pediu à 
Construcap, empresa 
responsável pelas 
obras do Rodoanel, de 
responsabilidade do 
Governo do Estado, 
a desassoriação do 
córrego Capão das 
Sombras e a limpeza 
dos locais afetados. 
A empresa se 
comprometeu a fazer 
as intervenções já a 
partir desta quarta-
feira, 14”, diz nota.
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Fuga - Com o calor intenso, as pessoas buscam a sobra de todas as maneiras; vale tudo para fugir do sol
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liberação do canabidiol no País
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Fundação Seade 
não divulgou os 
dados por cidades

Portas abertas - Equipes médicas encerram greve iniciada em dezembro

Greve do Stella Maris está 
suspensa a partir de hoje

Desemprego na RMSP 
cresce entre negras

eurico cruz - Equipes médicas 
do Hospital Stella Maris deci-
diram dar mais um voto de 
confiança à administração da 
instituição e suspender a par-
tir de hoje a greve que teve 
início no final de dezembro 
por falta de pagamento.

Depois de uma reunião 
realizada entre o diretor clí-
nico, Ernesto Dias, e o dire-
tor administrativo, Rodrigo 
Rafael, ficou definido que 
daqui há aproximadamente 
10 dias um empréstimo de 
R$ 2,5 milhões deve ser dis-
ponibilizado pela Caixa Eco-
nômica Federal ao hospital. 

O dinheiro servirá para pa-
gar dois dos três meses de sa-
lários atrasados. Para quitar o 
último vencimento em aberto 
a diretoria busca verba do go-
verno municipal ou estadual. 

“Nos dois meses pela frente 
vamos tentar com a diretoria 

administrativa traçar uma es-
tratégia para que não ocorram 
novos atrasos”, disse Dias.

Para conseguir o emprés-
timo a entidade precisou 
apresentar as certidões nega-
tivas de débito, o parecer de 
um procurador federal e um 
documento que comprove o 

wellington alves - O índice de 
mulheres negras desemprega-
das cresceu na Região Metro-
politana de São Paulo (RMSP) 
entre 1985 e 2013, segundo 
pesquisa divulgada ontem 
pela Fundação Seade, órgão 
do governo estadual. Apesar 
disso, o índice de mulheres 
economicamente ativas - em-
pregadas ou desempregadas - 
cresceu de 44,7% para 55,1% 
no mesmo período.

Nos anos de 1985 e 1986, 
33,8% das mulheres negras 
estavam desempregadas. No 
biênio 1999 e 2000, o índice 
subiu para 39,5%. Já nos anos 
de 2012 e 2013 se constatou 
o crescimento para 40,8%. A 
pesquisa retrata apenas índi-
ces por amostragem, sem con-
siderar números absolutos.

O coordenador da pes-
quisa pela Fundação Seade, 
Alexandre Loloian, afirmou 
que as mulheres negras ainda 

precisam enfrentar o duplo 
preconceito no mercado de 
trabalho: por serem mulheres 
e por serem negras. “Isso difi-
culta para permanecer o tem-
po inteiro em atividade”. Ele 
avaliou que o crescimento do 
desemprego entre as negras 
na RMSP está relacionado a 
vários fatores, como o aumen-
to do número de mulheres na 
população economicamente 
ativa e da elevação do núme-
ro das que se definem como 
negras. A Prefeitura de Gua-
rulhos estuda repassar cotas 
em concursos públicos para 
negros, contudo, a proposta já 
foi rejeitada pela Câmara. número de atendimentos pelo 

Sistema Único de Saúde (SUS).  
Este é o segundo emprés-

timo usado para esta finali-
dade. Em outubro de 2014 
um empréstimo de R$ 1,5 
milhão, feito pelo Unicred, 
banco da Unimed, foi usado 
para a mesma finalidade.

Silvio CeSar
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TJ derruba liminar 
que impedia 
cobrar a sobretaxa

Ufa! - Crianças ignoram placa de proibido nadar e caem na água do Maia

Compromisso - Secretário recebe reivindicações dos movimentos

Manhã nublada ‘ilude’ quem
queria menos calor na cidade

Secretário apresentará custos 
do passe livre em nova reunião

alckmin admite o 
racionamento de água

dupla morre
após cair 
sob ônibus

Vídeo ajuda
em prisão de
assaltante

ALFREDO HENRIQUE - Que os primei-
ros dias de janeiro em Guaru-
lhos estão insuportavelmente 
quentes não é nenhuma novi-
dade. Porém, o céu nublado do 
amanhecer de ontem deixou 
alguns guarulhenses esperan-
çosos, deixando-os mais con-
fiantes para curtirem a rua. 

A professora de educação 
infantil Michele Ferreira de 
Lima, 30, aproveitou a manhã 
cinzenta para levar o filho, 
de 5 anos, e a filha, de 7, ao 
Bosque Maia. Porém, quando 
o trio curtia o parque, o sol 
“deu as caras” e exigiu uma 
operação de combate ao ca-
lor. “Saí do Pimentas achan-
do que o sol não estaria tão 
forte. Mas me enganei”. Para 
combater as alta temperatu-
ras ela anda sempre com um 
garrafa d’água na bolsa. 

Os irmãos Sérgio Santa-
na, 33, e Evanildo Santana, 

EURIcO cRUz - Em reunião reali-
zada ontem com movimen-
tos sociais e coletivos junto 
ao secretário de Transportes 
e Trânsito, Atílio Pereira, na 
busca do passe livre para es-
tudantes ou tarifa zero para 
todos passageiros, ficou deci-
dido que a Pasta apresentará 
no próximo dia 28 os custos 
para cada proposta citada.

Aproximadamente 30 
pessoas participaram do 
encontro com o secretário. 
A ideia é que as discussões 
ocorram para se chegar a 
uma proposta que agrade a 
todos. Apesar de ter convo-
cado o protesto da última 
segunda feira, 12, o Movi-
mento Passe Livre (MPL) 
não compareceu porque o 
convite teria sido feito ape-
nas a um membro do grupo. 

“Se você faz uma mani-
festação é no mínimo para 

ALFREDO HENRIQUE - Dois homens, 
ainda não identificados, mor-
reram na madrugada de on-
tem após a moto onde estavam 
deslizar e cair sob um ônibus 
da Viação Atual. O acidente 
ocorreu na altura do número 
660 da Rua Santo Expedito, 
Jardim São Geraldo (Região 
São João). O veículo ocupado 
pela dupla é roubado. 

O motorista do coletivo 
narrou à polícia que seguia 
pela Rua Santo Expedito, 
por volta das 3h50, quando 
viu os dois homens na moto. 
“Instantes depois, em frente 
ao Centro Empresarial Aero-
porto, visualizou [motorista] 
os dois indivíduos e a mo-
tocicleta deslizando na via, 
atravessando o canteiro cen-
tral e vindo de encontro ao 
ônibus”, diz trecho de relato 
do condutor. Ambos morre-
ram na hora.   

ALFREDO HENRIQUE -  Uma câmera 
de monitoramento da Guar-
da Civil Municipal (GCM) 
flagrou o momento em que 
o ajudante Luciano Antonio 
da Costa Binder, 37, assaltou 
duas mulheres e uma adoles-
cente na Rua Felício Marcon-
des (Região Centro). O crime 
ocorreu por volta das 22h30 
desta terça-feira. Graças à 
captação das imagens, o sus-
peito foi preso. 

Segundo relatado pelas 
vítimas, o criminoso teria 
afirmado estar armado com 
um revólver e ordenou que 
elas entregassem suas bolsas 
a ele. Após isso, ele fugiu. 

A GCM localizou o sus-
peito no calcação da Rua 
Dom Pedro II, onde o ho-
mem foi preso em flagrante 
por roubo. Binder foi reco-
nhecido pelas vítimas e en-
caminhado ao 1º DP. 

ESTADÃO cONTEÚDO - O governa-
dor Geraldo Alckmin (PSDB) 
admitiu pela primeira vez on-
tem  que São Paulo enfrenta 
um racionamento de água há 
vários meses. Em declarações 
anteriores, o governador sem-
pre negou qualquer tipo de 
restrição do abastecimento 
hídrico, apesar da grave crise 
que atinge os principais reser-
vatórios que atendem a Região 
Metropolitana de São Paulo 
desde o início do ano passado. 

“O racionamento já existe. 
Quando a ANA (Agência Na-
cional de Águas) diz que você 
tem que reduzir de 33 (metros 
cúbicos) para 17 no Cantarei-35, também levaram os filhos 

para curtirem o dia de calor 
no Bosque Maia. Sérgio é céti-
co em relação ao calor. “Apesar 
de ter amanhecido nublado, 
não me iludi. O clima de São 
Paulo mudou muito”. Evanildo 
foi mais esperançoso. “Eu pen-
sei que o dia seria agradável da 

abrir um diálogo, essa nota 
do MPL não é consensual”, 
disse o coordenador da Ju-
ventude, Wagner Hosokawa, 
intermediário dos encontros.

A tarifa de ônibus mu-
nicipal subiu de R$ 3, para 
R$ 3,50 desde o dia 28 de de-
zembro de 2014. 

Tramita na Câmara Mu-

mesma forma que foi pela ma-
nhã, mas me enganei”. Ambos 
estão de férias e, por isso, ape-
lam à cerveja para se refrescar. 

Segundo a agência de 
meteorologia Climatempo 
as temperaturas oscilaram 
ontem entre 20 e 34 graus 
em Guarulhos.

nicipal um projeto de lei do 
vereador Samuel Vasconcelos 
(PT) que isentaria da tarifa 
professores e alunos da rede 
pública e de alguns cursinhos.  

O parlamentar acredita 
que os debates podem gerar 
novas ideias que serão acres-
centadas ao seu projeto por 
meio de emendas.

ra, é óbvio que você já está em 
restrição”, afirmou Alckmin 
durante coletiva na Academia 
do Barro Branco, da Polícia 
Militar, na zona norte da capi-
tal paulista. 

Alckmin negou que ele 
mesmo tenha que decretar 
o racionamento. “Já temos a 
restrição de água estabeleci-
da pela ANA, que é a agên-
cia reguladora. Não tem 
que ter decreto. Isso está 
mais do que explicitado. O 
procurador-geral do Estado 
é professor de Direito Cons-
titucional da USP (Universi-
dade de São Paulo).” 

O presidente do Tribunal 
de Justiça de São Paulo, de-
sembargador José Roberto 
Nalini, derrubou ontem a limi-
nar que impedia a Sabesp de 
cobrar a chamada sobretaxa 
para consumidores que gastas-
sem mais água do que a média 
de antes da crise.

Divulgação

lucas Dantas
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Seleciona Pacientes para
Tratamentos de Implantes Dentários

Agende sua avaliação 
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(11) 2461-2234 / (11) 95742-3881
falar com Tatiana

Avenida Dr. Timoteo Penteado, 2321 - Vila Hulda - Guarulhos

palavras cruzadas diretas
www.coquetel.com.br                                                    Revistas coquetel 2014

ÁRIES: Com a boa influência do planeta Vênus. Portanto, haverá paz em 
todos os setores de sua vida.

TOURO: Excelente dia para desvendar segredos de muita importância 
ao seu progresso. Contudo, tome cuidado ao nadar ou praticar qualquer 
esporte aquático.

GÊMEOS: Bom dia para tratar de assuntos ocultos e para elevar ainda 
mais sua inteligência, através de boas leituras e novos conhecimentos.

CÂNCER: Cuidado neste dia, para não perder a confiança das pessoas 
que são extremamente importantes para você.

LEÃO: Dia em que sua mente estará bastante alerta para obter novas e 
valiosas informações em relação aos amigos e parentes. Ótimo para os 
passeios e ao amor.

VIRGEM: Será bem sucedida hoje, se adotar uma atitude otimista. Dia 
excelente para estudos, testes e contatos pessoais.

LIBRA: O sucesso que obtiver, será repetido nos próximos dias, pois terá 
a colaboração de amigos e pessoas bem situadas financeiramente.

ESCORPIÃO: Terá um feliz resultado em novas associações, melhor 
ainda se com pessoas amigas e conhecidas.

SAGITÁRIO: Boas notícias estarão previstas para você. O fluxo é dos 
melhores às associações, ao casamento, e para unir-se a outra pessoa.

CAPRICÓRNIO: Dia que lhe propicia alguns resultados satisfatórios, 
principalmente em se tratando de planos para o futuro.

AQUÁRIO: Melhora total em todos os assuntos profissionais, sociais e 
financeiros se farão sentir neste dia.

PEIXES: Propícia influência para cultivar os dons de seu intelecto, seu 
espírito filosófico e para seu desenvolvimento mental.
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Tradição - Competição faz parte do calendário de futebol de Guarulhos

Copa Cecap começa no 
sábado com seis jogos
Rômulo magalhães - Competição 
amadora que já virou tradição 
em Guarulhos, a Copa Cecap 
chega à 15ª edição e começa 
no sábado com seis partidas. 
Três jogos serão disputados 
na Arena Prefeito Oswaldo de 
Carlos e outros três no Está-
dio Municipal Dr. Cícero Mi-
randa. Domingo haverá mais 
seis jogos, nos mesmos locais.

A Copa Cecap tem 52 ti-
mes - 13 chaves com quatro 
equipes cada. Na primeira 
fase, as equipes jogarão entre 
si dentro dos grupos, classifi-
cando-se para segunda fase 
as duas primeiras colocadas 
de cada chave e mais seis com 
melhor índice técnico. 

Um dos organizadores da 
competição - com Erizaldo Pi-
nheiro, Izal, e José Alfredo, o 
Zafra -, Felizberto de Souza, 
mais conhecido como Cabe-
ção, disse que a competição 
está formalizada no calendá-
rio do futebol guarulhense 
desde a sexta edição e a cada 
ano está ganhando mais des-
taque. “É uma competição que 
cresceu muito. Muitos times 
participam como preparação 
para a Primeira Divisão de 
Guarulhos”, disse.

Nesta edição, seis equipes 
de São Paulo participam, entre 
elas São Carlos e Negritude, da 
Zona Leste. O atual campeão é 
o Nove de Julho da Casa Ver-
de, também de São Paulo.

Primeira rodada - sábado
Arena Prefeito Oswaldo De Carlos
Chave C - Vasco Vila Real x EC Renovação - 13h
Chave B - AD Brittu’s x Sport do Marilena - 14h30
Chave d - Gueto FC x Nova Cidade FC - 16h

Estádio Dr. Cícero Miranda
Chave A - Cruzeirinho do Itapegica x Talentos FC - 13h
Chave d - Botafogo do Jaçanã x Novo Horizonte - 14h30
Chave A - Nove de Julho x Raça Preta - 16h

Obs.: Mais informações no www.guimaguarulhos.com.br

DIVulGAçãO
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CLASSIFICADOS  TUDO AQUI - Anuncie 2475-7810

VIVIANE
RABELLO

Contrata:

Studio

Dr. Angelo de Vita, 53 - Lj 9
Shopping Boulevard d’ Vita
sv.rabello@bol.com.br

2408-6740

Auxiliar de Cabeleireiro
c/ experiência

CARTUCHO DE TONER COMP. 

HP 2612A  

CB 436/435/285  

CARTUCHO DE TONER COMP. 

ML 1860 - 1865 

1660 - 1665 - 3200  

CARTUCHO DE TONER  

BROTHER TN 580 

550 / 620 / 650   
Economia de tempo

e dinheiro?
Solicite já uma visita!

Sua empresa aceita economizar e melhorar a qualidade?

          LIGUE ::   (1 1 ) 2 4 4 2(1 1 ) 2 4 4 2 --7 0 2 37 0 2 3  

Suprimentos para copiadoras e impressoras

  

42,90

69,90

69,90

R

R

R

CARTUCHO + BARATO QUE RECARGA

G Security Admite:

C/ EXP. MIN. 1 ANO EM CARTEIRA
Aux. de Limpeza (FEM.)
Aux. de Serviços Gerais
(MASC.)
Porteiro (MASC.)

Encaminhar CV com
pretensão salarial para

adm@gsecuritysp.com.br
Informações:

Se
de

 P
ró

pr
ia

Compra - Vende - Troca - Financia  2459-1578 / 2459-1736
Av. Suplicy, 693 - Jd. Santa Mena - www.suplicyautomoveis.com.br 

ESTAMOS COMPRANDO MESMO ALIENADO. PAGAMOS Á VISTA !!

Palio ELX 1.4 4P 08
dh, v.e., tr.e., comp. bordo, rodas, 

farol milha, Novo.
Entr. R$ 1.500 + 48x fixas

Suplicy Automóveis

Montana Conquest 1.4 10
2º dono, ar, dh, v.e., tr.e., 

alarme, cap. marítima, Nova.
Entr. R$ 1.500 + 48x fixas

Uno Economy 4P 10
ún. dono, tr.e, limp., 
desemb., revisado.

Entr. R$ 1.500,00 + 48x 661,00

Uno Vivace 1.0 12
ún. dono, v.e., tr.e., desemb., 

limp., ar quente, Novo.
Entr. R$ 1.500 + 48x fixas

EcoSport XLT 2.0 08
automática, kit gás, completa, 

bancos de couro, rodas, alarme,
revisada. Consulte-nos !!

Onix LT 1.4 2015 Okm
ar, dh, v.e., tr.e., alarme,

air bag, abs, pronta entrega.
Entr. R$ 3.900 + 48x fixas

Desde 1998 fazendo Amigos e Clientes!

Corsa Hatch Maxx 1.4 12

Celta Life 2P 2011
ún. dona, desemb., limp.,

pneus novos.
Entr. R$ 1.500 + 48x 675,00

2ª dona, dh, v.e., tr.e.,
alarme, revisado. Entr.

R$ 1.500,00 mais 48x fixas

Gol G5 1.6 4P 09
2º dono, dh, v.e., tr.e.,

cd, limp., desemb., raridade.
Entr. R$ 1.500 + 48x fixas

Fox Confortline 1.6 2015 Okm
GIII, ar, dh, v.e., tr.e., alarme,

Desemb., limp., cd, pronta entrega.
Entr. R$ 3.900 + 48x fixas

Fazemos o seguro
do seu veículo.
Consulte-nos!

Clio 1.0 4P 06
ar, dh, v.e., tr.e., desemb., 

limp., revisado. 
Consulte-nos !!

Celta Life 4P 2006
v.e., tr.e., revisado.

Consulte-nos !

AUTOS

EMPREGOS

Contrata

ADMITE RAPAZES
S/ exp. segurança desarm. 
hosp./ shopping, várias 
reg. sál. até $ 1.400, + be-
nef.2804-9159/2228-7555 
ATENDENTE
p/ pizzaria em Gopouva.  F: 
2463-3811 h/c  . 
AUX. DE ENFERMAGEM
P/ casa de repouso,12x36. Coo-
perativa, para trabalhar no Tu-
curuvi Zona Norte. F: 2987-8688 
AUX. DE ESTOQUE
Separação e conferência. Tra-
balhar de 2ª a sábado. F: 2408-
4044 falar c/ Bruna 
AUX. SERV. GERAIS
Aux. Cozinha, Cozinheiro(a), 
Copeiro, Pizzaiolo. F: 2453-4510  
CABELEIREIRO
Manicure, c/ exp., comissão 
60% F: 98072-2302oi c/ Karina 
CONTRATA CAPTADOR
de imóveis de locação com ex-
periência. F: 2382-7969 
CORRETOR (A)
C/ ou s/ exp. C/ carro. Damos aj. 
custo. F: 2229-8116/ 7871-1216 
CORRETOR IMÓVEIS
Com ou sem experiência. F: 
2382-7969

CHURRERIA LAGO
Contrata: Atendentes maior 
16a., c/ ou s/ exp. Mensalista 
ou horista e Gerente c/ exp. 
comprovada em carteira. 
Inicio imediato! Enviar CV p/ 
lagodospatos@lagodospatos.
com.br  ou Entregar em mãos, 
após 16hs na Av. Francisco 
Conde, 723 - Lago de Vl. Gal-
vão. (Churreria  Lago dos Pa-
tos) F: 7820-2326  
COSTUREIRA
Galoneira, Overloq e Reta F: 
98072-2302 oi c/ Karina 
EMP. DE MEDICINA
do Trabalho contrata: Técnico 
de Laboratório ou Biomédico. 
F: 4964-1222 - CV p/ delta-
med@deltamed.med.br  
GALVITEL 
Contrata: Ajud.Geral masc, maior, 
enviar CV: rh@galvitel.com.br ou 
F: 2431-2053 falar c/ Ruth 
GALVITEL 
Contrata: Pessoa p/ Limpeza, 
masc., maior idade, CV: rh@
galvitel.com.br F: 2431-2053 
GARÇOM
1 Vaga, ens. médio, p/ trab. no 
AEROPORTO DE GUARULHOS 
em regime de escala. Salário 
R$1.434,00+ benef. Enviar CV: 
adilson@aircatering.com.br/ 
regina@aircatering.com.br 
INSTALADOR DE SOM
E Insulfilm c/ exp. F: 2405-
0878/ 99507-0724 c/ Paloma 
JOVENS/ CRIANÇAS
Bebês. Mesmo s/ exp. p/ figura-
ção comerciais TV e catálogos. 
2409-6279/ 2409-6806 agen-
ciaSdemodelo.com.br 

MECANICO
de Empilhadeiras c/ exp. F: 
2452-4140/ 2081-1007 
MOT. AGREGADO
C/ Kombi ou maior, c/ exp. na 
Grande SP. Paga-se diária a 
partir de R$ 150,00. F: 2408-
4044 falar c/ Bruna 
MOTORISTA 
Categoria “B”. C/ exp. na Gran-
de SP, de 2ª a sábado. F: 2408-
4044 falar c/ Bruna 
MOTORISTA
Carreteiro F: 99823-7769/ 
2412-6257 c/ Antunes 
MOTORISTA
Feminino, c/ conhecimento 
GRU/ SP e noções em informá-
tica. F: 99640-4253 Vivian 
PADARIA CONTRATA
Copeiro - sal. R$ 1.200,00 e Bal-
conista. F:  7803-3105 Nextel 
PIZZAIOLO
Esfiheiro, c/ experência. F: 9 
9508-0407  
PRECISA-SE
Costureira, Arrematadeira, caseia-
deira e botoneira. F: 4965-1022/ 
2405-1022 das 08:00 as 17:00h 
PRECISA-SE 
De moças maiores, para clinica 
de massagem em Guarulhos, 
falar c/ Isabela, F: 2422-1986 
PROF. DE NATAÇÃO
e Musculação,com CREF. 
F:99538-2945  
SUP. VENDAS EXT.
fixo R$1.200,00+VR R$300,00 
+ R$350,00 vale combustivel 
c/ veiculo próprio F: 4969-
6680 (Ag. Autorizado GVT) 

VENDEDOR EXTERNO
Fixo R$904,00 + VT+VR 
R$300,00, premiação F: 4969-
6680  ( ag. autorizado GVT)

IMÓVEIS

Aluga-se

APT. GOPOUVA
3 dorms planej, suite, wc, sala 
2 amb, 1 vg.R$1.100,00 + 
cond. F: 99839-4782 - Osmar  
APTO 2 DORMS!
V.Rio e Iporanga, Aluguel+ 
Cond.+IPTU, Só $980,00. F: 
3437-4648  
APTO. P/ LOCAÇÃO
Vl. Fátima, 2 dorms c/ armá-
rios, coz.planejada, demais 
dependências ( em frente ao 
sonda/ Itaú). C/ Walmir 2088-
4141/ 97213-7279 
CASA CENTRO
Guarulhos, 1 dorm. sl,coz,wc, 
s/ gar. somente p/ casal s/ filho, 
R$700,00, tratar h.c. F: 2443-
1513/2440-6776 
CASAS TABOÃO
2 cômodos + wc. Próx. Praça 
8, casa totalmente reformada, 
p/ casal s/ filhos. R$ 450,00 
(1 mês de depósito) direto c/ 
proprietário. F: 2421-4261 c/ 
Alberto  
KITNET CENTRO
1 dorm, coz. grande, área 
de serviço. R$ 600,00. 2409-
2992/ 96611-3748 Cristina 

PÇA 8 3 COMODOS
C/ gar. F: 94337-4880 vivo/ 
95929-6952 tim/ 96141-1650 oi 
SOBRADO 
Conj. Marcos Freire. 2 dor-
ms, wc nos 2 andares, sl, coz. 
ampla, lavand. Próx. ponto 
comercial. R$ 790,00. F: 2303-
2384/ 98013-0619 Margarida 
SOBRADO 3 DORMS
Sala c/ 25m² e coz. c/ 24m², 3 
vg. R$ 2.500,00. F: 99577-1571

Litoral

ALUGA-SE
Caraguatatuba, casas, 
chalés,apts c/ portão na praia.
Direto c/ proprietario. F: 3228-
9811/3228-0304

Vende-se

ADQUIRA SEU IMÓVEL
C/ peq. entr. e parc. que cabem 
no seu bolso. Temos as me-
nores taxas e prazos. F: 4116-
1011/ 94770-1869 
ALUGUEL NUNCA MAIS
Tome uma atitude inteligen-
te. Compre sua Casa, apto de 
R$ 45 mil a R$ 400 mil s/ ju-
ros. Empresa c/ + de 20anos. 
Use seu FGTS. F: 2836-2557/ 
95128-5418 TIM 
APTO 2 DORMS
Sl, coz, wc, 1 vg, Travessa da 
Faria Lima, R$ 160 mil, F: 2451-
6511 ref. J  

APTº 2 DORMS
Pq. Mikail, 1º andar,vago,125 
mil F: 4378-4617/ 99715-1320 
APTº BONSUCESSO
2 e 3 dorms, 72 e 82m² - Novo 
- Próx. Nagumo - Entr. + 12 x 
R$ 833,00- Saldo Financiado 
F:99636-4455 / 2087-7744 
APTO CUMBICA
3 dorms,1 vg. ótimo local, 
R$230 mil, ac. finan. 2412-5333 
APTO FLEX GRS
3 dorms ,1 vg. Quero R$ 65 
mil, rest. c/ constr. ac. auto. 
Doc. ok. F: 2456-9440/ 99915-
8799  
APTO KIT NET
Centro de Guarulhos, 30m², 
R$ 118 mil, s/ gar. doc ok., F: 
2382-8300/ 97704-2428 
APTO NOVO GOPOUVA
59m² c/ suíte. R$ 265 mil. 
Mude já c/ 10% de entrada. 
Saldo financ. F: 4218-0898/ 
96724-3116 Lima 
APTO P. GRANDE
Canto do Forte, 72m² util, elev., 
2 dorms, c/ ar condic., sdo 1 sui-
te, sala p/ 2 amb., coz, terraço c/
churrasq., 1 vg, lindo, semi novo, 
c/ escrit. regist. R$ 320 mil, IPTU 
2015 pago, c/ propriet. F: 7718-
4331// 2459-1578 
APTO PROX. CENTRO
3 dorms, c/ suite, 1 vg,  R$ 280 
mil Oportunidade, Ac. Financ. 
Creci 60910 . F: 99700-3040/ 
695*17471- Claudio 
APTO V.RIO
2 dorms, sl, coz, wc, 1 vg cob. 
R$ 190 mil, ac. financ. F: 2451-
6511 ref. V  

APTO. 3 DORMS.
Suite, sacada gourmetr e fica 
no 6º andar, localizado, prox. 
ás piscinas (área útil de 78m²). 
C/ direito á 2 vgs. na garagem. 
Valor que peço em minhas 
mãos R$ 72 mil; saldo penden-
te na construtora. C/ Dr. Wil-
son 98225-2211/2088-4141 
APTO. 72M²
Muito bem distribuído c/ sa-
cada, 2 dorms, sala, coz, wc, 
lavanderia, vg. de garagem co-
berta (localização privilegiada 
Centro- Guarulhos) só R$ 270 
mil ac. financ. C/ Dr. Wilson 
98225-2211/2088-4141 
APTO. CECAP
Cond. Sergipe 3º andar, refor-
mado, bonito, ac. financ. Só R$ 
230 mil. C/ Dr. Wilson 98225-
2211/2088-4141 
APTO. NA PLANTA
ou prontos.Excelente região,  
Fone: (11) 3486.0937    
APTO. PICANÇO
AP. Av. André Luiz- Picanço, 
próx. Carrefour 54m², R$ 230 
mil. F: 99906-3228 
APTO. PIMENTAS 
2 dorms, sala,coz,1 vg. R$ 140 
mil. Quitado. F: 2484 2319 
ÁREA PQ. MIKAIL
1950m², plana, ót. p/ constr. 
de aptos. populares. C/ Walmir 
2088-4141/ 97213-7279 
CARTA DE CRÉDITO
Liberada R$ 400 mil p/ imó-
vel, capital de giro, reforma 
ou rural. Entr. R$ 22.500,00 
+ transf. dívida. 95123-9565/ 
95793-0648  

CASA 2 DORMS
Pq. Flamengo. R$ 150 mil+ div. 
F: 4378-4617/ 99715-1320 
CASA AO LADO FORUM
Ideal  P/ clinica, consultorio, 
etc. reformada  3 dorms, + dps, 
toda c/ piso em granito. Doc. 
Ok. R$ 690 mil. Ac. Financ. 
Creci 60910 . F: 99700-3040/ 
695*17471- Claudio 
CASA CUMBICA
2 dorms, 2 vgs, próx. Base Àe-
rea, R$ 175 mil, ac. finan.  F: 
2412-5333 / 7707-7662 
CASA FLAMENGO
2 dor, pronta p/ morar R$ 150 mil 
+bv. 2401-3901/ 96233-7137 
CASA JD FORTALEZA
4 côm. R$ 160mil, ac. auto. 
95929-6952 Tim/ 96141-1350 Oi 
CASA TERREA
Vl. Rosália. 2 dorms, sala, coz., 
2 wc, lavanderia, 2 vgs. de 
garagem. Excel. localização, 
prox, da FIG, ac. financ. só R$ 
300 mil. C/ Rafael ou Bruno 
2088-4141  
GUARAREMA 1100M²
lançamento, apenas 25 mi-
nut.de Guarulhos, cond, fec, 
apenas R$900,00 p/ mês, ou 
R$145 mil, av., c/ finan., dir. 
c/ constr., c/ rua, asfast., luz, 
água encanada, aréa p/ clube 
privativativo, port. 24 hr., local 
privil, (prox. trevo de entrada 
da cid. ao lado do novo sho-
pping) tratar diret, c/ prop. 
011-4695-4642 obs plantão 
de vendas todos os dias na Rua 
Coronel Ramalho 95- Centro- 
Guararema  
OPORTUNIDADE!!
Casa Vila Milton, Urgentíssi-
mo!!, R$ 390 mil. F: 9 4749-
4247/4965-7481 
PRÉDIO COMERCIAL
Prox. Bom Clima, 430m². Ex-
cel. rendimento. Doc. ok, só 
R$ 850 mil. C/ Rafael ou Bruno 
2088-4141  
SOBR. 5 DORMS
Pq. Mikail. 2 Vgs, R$ 190 mil + 
div. 4378-4617/ 99715-1320 
SOBRADO 5 DORMS
Mikail I, R$ 190 mil + bv. F: 
2401-3901/ 96564-4514 
TERR PQ FLAMENGO
5,5 x 25 C/ escritura, R$ 160 
mil. F: 2451-6511 ref. V 

No Complexo Disney, 
Tite recomeça 
história no Timão
ESTADÃO CONTEÚDO - Treinador 
mais vitorioso da história 
do Corinthians, Tite rees-
treia oficialmente hoje, às 
22h30 (de Brasília). Um 
ano depois de sua saída, 
será um recomeço dife-
rente, longe da torcida. O 
time enfrentará o Colônia, 
da Alemanha, em Orlando, 
nos EUA, onde a equipe 
participa do torneio amis-
toso Florida Cup e realiza 
parte da pré-temporada.

O jogo será disputado 
no Complexo da Disney. As 
arquibancadas têm capaci-
dade para 3,5 mil torcedo-
res e a expectativa é que 3 
mil sejam corintianos. São 
torcedores que compraram 
pacotes para viajar com o 
time, brasileiros que mo-
ram nos EUA ou estão no 

país a turismo. A novidade 
deve ser a volta de Emer-
son, atacante emprestado 
pelo Botafogo.

WILLIAM VOLCOV / BRAZIL PHOTO PRESS / AE

Na estreia - Pedido é que os 
jogadores troquem passes curtos
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FAÇA TEATRO

Turmas de Adultos e de Crianças
Em Janeiro, Curso de Ferias Grátis

7883-0156 nextel
98010-5030 (Tim)
99848-5520 (Vivo)



PROMOÇÃO
de R$ 100,00

por R$ 79,90

2358-6704

PROCLAMAS

ABANDONO DE EMPREGO
A empresa ELPACK MÁQUINAS DE EMBALAGENS EIRELI - 
EPP, CNPJ 03.688.303/0001-37, Rua Roberto Kriegel  - 71 
- Vila Endres - município - Guarulhos - SP, solicita o com-
parecimento ao trabalho de KCLAUS GASPARINO SOARES 
DA SILVA, CTPS. 0005818/00372  seu não comparecimento 
caracterizará o abandono de emprego, conforme o artigo 
482, Letra I da CLT.

PUBLICIDADE LEGAL

Se
de

 P
ró

pr
ia

Compra - Vende - Troca - Financia  2459-1578 / 2459-1736
Av. Suplicy, 693 - Jd. Santa Mena - www.suplicyautomoveis.com.br 

ESTAMOS COMPRANDO MESMO ALIENADO. PAGAMOS Á VISTA !!

Palio ELX 1.4 4P 08
dh, v.e., tr.e., comp. bordo, rodas, 

farol milha, Novo.
Entr. R$ 1.500 + 48x fixas

Suplicy Automóveis

Montana Conquest 1.4 10
2º dono, ar, dh, v.e., tr.e., 

alarme, cap. marítima, Nova.
Entr. R$ 1.500 + 48x fixas

Uno Economy 4P 10
ún. dono, tr.e, limp., 
desemb., revisado.

Entr. R$ 1.500,00 + 48x 661,00

Uno Vivace 1.0 12
ún. dono, v.e., tr.e., desemb., 

limp., ar quente, Novo.
Entr. R$ 1.500 + 48x fixas

EcoSport XLT 2.0 08
automática, kit gás, completa, 

bancos de couro, rodas, alarme,
revisada. Consulte-nos !!

Onix LT 1.4 2015 Okm
ar, dh, v.e., tr.e., alarme,

air bag, abs, pronta entrega.
Entr. R$ 3.900 + 48x fixas

Desde 1998 fazendo Amigos e Clientes!

Corsa Hatch Maxx 1.4 12

Celta Life 2P 2011
ún. dona, desemb., limp.,

pneus novos.
Entr. R$ 1.500 + 48x 675,00

2ª dona, dh, v.e., tr.e.,
alarme, revisado. Entr.

R$ 1.500,00 mais 48x fixas

Gol G5 1.6 4P 09
2º dono, dh, v.e., tr.e.,

cd, limp., desemb., raridade.
Entr. R$ 1.500 + 48x fixas

Fox Confortline 1.6 2015 Okm
GIII, ar, dh, v.e., tr.e., alarme,

Desemb., limp., cd, pronta entrega.
Entr. R$ 3.900 + 48x fixas

Fazemos o seguro
do seu veículo.
Consulte-nos!

Clio 1.0 4P 06
ar, dh, v.e., tr.e., desemb., 

limp., revisado. 
Consulte-nos !!

Celta Life 4P 2006
v.e., tr.e., revisado.

Consulte-nos !

AUTOS

S U P LE T IVO
CURSO PREPARATÓRIO PARA

EXAMES DE SUPLETIVO

Matricula e

Apostila Grátis

AULA UMA VEZ POR SEMANA
CURSO EM 2 MESES

15 ANOS DE TRADIÇÃO

1º E 2º GRAU

Centro

www.novaerasupletivos.com.br

Cursos & Supletivos

4965-2774
R. Pres. Prudente, 238
Taboão 4966-0808
R. Maria Elisa, 35 - Sobreloja

MATRÍCULAS
ABERTAS

2
4

7
8

CERTIFICADO VÁLIDO PARA FACULDADES
CONCURSO PÚBLICO E EMPRESAS

www.supletivoguarulhos.com.br

CURSOS

Laboratórios Stiefel Ltda,  torna público que rece-
beu da CETESB a Renovação da Licença de Opera-
ção N° 15007410 , válida até 29/12/2016, para a 
fabricação de medicamentos alopáticos  para uso 
humano e fabricação de cosméticos , produtos de 
perfumaria e de higiêne pessoal sito e à Rua Pro-
fessor João Cavalheiro Salém, 1077, 1289, Bonsu-
cesso, Guarulhos-SP.

“Autônomo, Julio Vicente dos Santos Soares, de 
Guarulhos/SP, CCM nº 135.183, CPF 104.392.558-99, 
comunica o extravio de 02 talões de nota fiscal de ser-
viço, mod. A,  nº 01 ao nº 100 (em branco) junto com 
o livro 57”.

APTO. 3 DORMS.
Suite, sacada gourmetr e fica 
no 6º andar, localizado, prox. 
ás piscinas (área útil de 78m²). 
C/ direito á 2 vgs. na garagem. 
Valor que peço em minhas 
mãos R$ 72 mil; saldo penden-
te na construtora. C/ Dr. Wil-
son 98225-2211/2088-4141 
APTO. 72M²
Muito bem distribuído c/ sa-
cada, 2 dorms, sala, coz, wc, 
lavanderia, vg. de garagem co-
berta (localização privilegiada 
Centro- Guarulhos) só R$ 270 
mil ac. financ. C/ Dr. Wilson 
98225-2211/2088-4141 
APTO. CECAP
Cond. Sergipe 3º andar, refor-
mado, bonito, ac. financ. Só R$ 
230 mil. C/ Dr. Wilson 98225-
2211/2088-4141 
APTO. NA PLANTA
ou prontos.Excelente região,  
Fone: (11) 3486.0937    
APTO. PICANÇO
AP. Av. André Luiz- Picanço, 
próx. Carrefour 54m², R$ 230 
mil. F: 99906-3228 
APTO. PIMENTAS 
2 dorms, sala,coz,1 vg. R$ 140 
mil. Quitado. F: 2484 2319 
ÁREA PQ. MIKAIL
1950m², plana, ót. p/ constr. 
de aptos. populares. C/ Walmir 
2088-4141/ 97213-7279 
CARTA DE CRÉDITO
Liberada R$ 400 mil p/ imó-
vel, capital de giro, reforma 
ou rural. Entr. R$ 22.500,00 
+ transf. dívida. 95123-9565/ 
95793-0648  

CASA 2 DORMS
Pq. Flamengo. R$ 150 mil+ div. 
F: 4378-4617/ 99715-1320 
CASA AO LADO FORUM
Ideal  P/ clinica, consultorio, 
etc. reformada  3 dorms, + dps, 
toda c/ piso em granito. Doc. 
Ok. R$ 690 mil. Ac. Financ. 
Creci 60910 . F: 99700-3040/ 
695*17471- Claudio 
CASA CUMBICA
2 dorms, 2 vgs, próx. Base Àe-
rea, R$ 175 mil, ac. finan.  F: 
2412-5333 / 7707-7662 
CASA FLAMENGO
2 dor, pronta p/ morar R$ 150 mil 
+bv. 2401-3901/ 96233-7137 
CASA JD FORTALEZA
4 côm. R$ 160mil, ac. auto. 
95929-6952 Tim/ 96141-1350 Oi 
CASA TERREA
Vl. Rosália. 2 dorms, sala, coz., 
2 wc, lavanderia, 2 vgs. de 
garagem. Excel. localização, 
prox, da FIG, ac. financ. só R$ 
300 mil. C/ Rafael ou Bruno 
2088-4141  
GUARAREMA 1100M²
lançamento, apenas 25 mi-
nut.de Guarulhos, cond, fec, 
apenas R$900,00 p/ mês, ou 
R$145 mil, av., c/ finan., dir. 
c/ constr., c/ rua, asfast., luz, 
água encanada, aréa p/ clube 
privativativo, port. 24 hr., local 
privil, (prox. trevo de entrada 
da cid. ao lado do novo sho-
pping) tratar diret, c/ prop. 
011-4695-4642 obs plantão 
de vendas todos os dias na Rua 
Coronel Ramalho 95- Centro- 
Guararema  
OPORTUNIDADE!!
Casa Vila Milton, Urgentíssi-
mo!!, R$ 390 mil. F: 9 4749-
4247/4965-7481 
PRÉDIO COMERCIAL
Prox. Bom Clima, 430m². Ex-
cel. rendimento. Doc. ok, só 
R$ 850 mil. C/ Rafael ou Bruno 
2088-4141  
SOBR. 5 DORMS
Pq. Mikail. 2 Vgs, R$ 190 mil + 
div. 4378-4617/ 99715-1320 
SOBRADO 5 DORMS
Mikail I, R$ 190 mil + bv. F: 
2401-3901/ 96564-4514 
TERR PQ FLAMENGO
5,5 x 25 C/ escritura, R$ 160 
mil. F: 2451-6511 ref. V 

TERR. FLAMENGO
c/ construção, R$ 95 mil, + div.. 
F: 2401-3901/ 96410-6225 
TÉRREA CONT.2
1 dorm., sl, coz., wc, 2 vagas, R$ 
270 mil. c/ escritura  F: 2451-
6511 ref. J  
TERRENO 10X23
Jd. Veigas. Próx. Rodoanel. R$ 
75 mil. F: 97805-4894 
TERRENO 10X25
Ponto Final Jd. São Paulo. Ac. 
auto. F: 2443-0383/ 96809-2411 
TERRENO 150 M²
Recreio S. Jorge.48mil. 2772-
6951/ 96890-8458/ 94123-0488  
TERRENO 7,5 X 25
Plano, R$ 53 mil+ div. (+/- 180 
parc. R$ 450 ou R$ 120 mil á 
vista. C/ Dr. Wilson 98225-
2211/2088-4141 
TERRENO CABUÇU
R$ 50 mil, ac. auto. C/ escritura. 
94337-4880 V/ 95929-6952 T 
TERRENO LAVRAS
7x25m, plano, R$ 45 mil,+ divi. 
96410-6225/ 96564-4514 
TORRE TIBAGI
Aptº. 3 dorm, 1 suite, quarto 
empr. c/ wc - 100 m² privat., 2 
vg, móveis embutidos. R$ 440 
mil F: 99636-4453  
VILA GALVÃO 
Casa térrea, c/ edícula, direto c/ 
proprietário F: 4845-0150 (hr. 
comercial). F: 7879-0627 Nextel

NEGÓCIOS

Esoterísmo

FORTE MAGIA
trago seu amor de volta 
definitivamente, pagto, 
após, result.,consul. F 2863-
8969/98184-6429

Informática

ASSIST. TÉCNICA
Conserto computadores, re-
movemos vírus, conf. speedy, 
tx única $ 45, atend. local. 
4604-2633/ 96871-0130 Oi 
seg. á seg.

Oportunidades

ALUGO MÁQUINAS
Retroescavadeira/ Rolo/ Esca-
vadeira de Esteira/ Caçamba e 
caminhão. 2486-8586/ 97138-
8449 vivo/ 7829-6014/ 96709-
5302 oi  
ESTACIONAMENTO 
Vendo no Centro ao lado de 
Cartórios, seg. a sex , LL 4 mil a 
5 mil, valor 120 mil.  F. 96812-
0971/ 7845-2163.     
FÁBRICA DE BLOCOS
Em Praia Grande. C/ 1 cami-
nhão, 1 courier e todo ma-
quinário. Fabrica 5 mil blocos 
por dia. Ponto feito há mais 
de 5 anos. Faturamento R$ 50 
mil a R$ 60 mil/ mês Motivo: 
doença. Quero R$ 160 mil, 
aceito auto. F: 2466-5691/ 
98347-5803  
LOJA VARIEDADE 1,99
Centro GRS, frentre ponto ônibus.
R$80 mil.Ac.Prop. 94185-1451 
REVENDA ROUPA
Por consignação, lingeries e 
blusas, levamos até vc. F: 2240-
8686, após 14h  
ROUPAS
Direto da fábrica em consigna-
ção. F 2726-2823/ 2722-5378  
VDO JANELA 
Aluminio p/ coz. + tv Philco 21’ 
cor. 98658-2898/ 2414-0846 
VENDE-SE
maquinários indls, p/ padarias, 
Cilindro, Modeladora, Forno, 
Maceira, Mesa, 2 Balcão, 3 
carrinho, preço av. R$20 mil, F 
2466-0360  
VENDO PLAINA MAP
curso 500mm R$ 3.000,00 F: 
2088-6260/ 99257-3863

SERVIÇOS

Cursos

ACOMPANHE O SITE!
www.elenlemos.net BELA LOI-
RA Atendo só. 99387-0124 
ANA GABRIELA
Discreta, 22 a, atendo H/M c/ 
hora marcada. F: 94665-9447 
ANINHA 19 ANOS
Linda, iniciante no Anl, orl gul. 
Ac. Cartões 2409-1089 Gua-
rulhos  
CARLA LOIRAÇA
e Amigas. Rua Cuevas, 18 - 
Centro - GRS. F: 2087-2091 
KAKAU MASSAGEM
C/ finalização, oral s/. Morena 
fogosa!! F: 96414-1996 
LAURA DOMINATRIX
37a. Mestiça, dominação 
e submissão. Envio foto. F: 
99947-6210  
MASSAGEM
C/ espuma totalmente rela-
xante e completa. F: 97392-
6238  
MELISSA INDIA
dominadora,22 aninhos s/ 
frescura. F: 2279-3818 
SUELLEN LOIRA
20 Amigas, lindas, gostosas e 
sensuais. Venha realizar suas 
fantasias, s/ frescura.Todos os 
dias das 10h00 as 04h00 ma-
drugada. F: 2484-4091

Serviços

CHM
Ar Condicionados

Promoção Split
seminovo 

capacidades
30/36/48/60.000BTUs

Parcelamos em
até 3x no cartão

 (11)4969-5211
(11) 98857-9909 vivo

Festas

REVOLUÇÃO FESTA
c. elást., p. bolinha, p. pula, bar-
raq., tombo legal, 3435-3726 

Massagens

LUDMILA MASSAGEM
Com finalização, Loira sensual. 
Telefone: 99139-2199

Relax

ACESSE O SITE
www.maytedeusadosexo.
com.br  

Telemensagens

TELEMENSAGENS
Para todas as ocasiões. Fone: 
2451-8389

VEÍCULOS

Auto-Peças

CASA EMBREAGEM
Promoção!!! Embreagem co-
locada a partir de R$ 250,00. 
Suspensão colocada a partir 
de R$ 150,00. Loja da fábrica. 
F: 2452-3660

Carros

AGILE LTZ/ 11
1.4, compl., troco/ fin., 2464-
0144/ 9-9974-2215   
CHEROKEE LAREDO
Ano 2000, R$ 23 mil F: 98312-
1084 tim / 96759-2526 oi 
DUSTER DYNAMIQUE
2013. Preta, 1.6, completa. Km 
37.000. Impecável. F: 95827-1303 
FIESTA HATCH/11
1.6, 4p. completo, troco/ fin. 
2464-0144/ 9-9974-2215   
FOCUS HATCH/ 05
compl., ún. dono, troco/fin 
2464-0144/ 9-9974-2215  
FOX GII/ 2010
4p, DH, troco/fin. 2464-0144/ 
9-9974-2215  
GOL SPECIAL/ 00
troco/ fin. 2464-0144/ 99974-
2215  
KOMBI FURGÃO/ 11, 
13/14 motor 1.4, un. dono, 
troco/fin 2464-0144/ 9-9974-
2215  
PEUGEOT 407/07
aut. compl., - couro, troco/fin 
2464-0144/ 99974-2215  

PNEUS MEIA VIDA
Nacionais, Pirelli, Firestone, 
Goodyear, carros, Pick ups e 
utilitários aro 13 ao 17. Todas 
medidas. Bom preço. 7724-
1871/ 7724-5681  www.pes-
capneus.com.br 
PRISMA LT/ 12
1.4, flex,  troco/ fin. 2464-
0144/9-9974-2215 
PUNTO ESSENCE/11
1.6 compl., couro,  troco/fin. 
2464-0144/ 9-9974-2215 
STRADA/ 09, 10 E 12
1.4 ún. dono, capota em fibra 
troco/fin 2464-0144/ 99974-
2215  
TOWNER JR/ 2012 1.0
prata, ót. estado, un. dono R$ 
15 mil.  2088-6260/ 99257-
3863  
UNO MILLE/  12
Economy, flex,  troco/fin 2464-
0144/ 9-9974-2215  
VAN/ 11
7 lug., troco/ fin. 2464-0144/ 
9-9974-2215  

SIDNEY PELLICCI MONTEIRO, O f ic ia l  do 
Regist ro Civi l das Pessoas Naturais e de 
Interdições e Tutelas do 1º Subdistr i to da 
Comarca de Guarulhos, Estado de São Paulo;

Faço saber que os seguintes pretendentes apresentaram os 
documentos exigidos pelo artigo 1525, números I, III e IV, do 
Código Civil Brasileiro e desejam se casar;
Sillas Dutra Martins, profissão auxiliar administrativo, estado 
civil solteiro, nascido em Guarulhos, Estado de São Paulo, 
no dia treze de novembro de mil novecentos e noventa e dois 
(13/11/1992), residente e domiciliado neste Subdistrito, filho de 
Davi  Martins da Silva e de Francisca Idailda Dutra da Costa 
Martins da Silva. 
Jéssica Gaio Lima, profissão auxiliar administrativo, estado civil 
solteira, nascida em Guarulhos, Estado de São Paulo, no dia vinte 
e um de Janeiro de mil novecentos e noventa e um (21/01/1991), 
residente e domiciliada neste  Subdistrito, filha de Jaime Ferreira 
Lima e de Glória Gaio Lima.
Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se na forma da lei.
Lavro o presente para ser afixado neste Serviço Registral e 
publicado na Imprensa local.

Guarulhos, 14 de janeiro de 2015.

No Complexo Disney, 
Tite recomeça 
história no Timão

país a turismo. A novidade 
deve ser a volta de Emer-
son, atacante emprestado 
pelo Botafogo.

WILLIAM VOLCOV / BRAZIL PHOTO PRESS / AE

Na estreia - Pedido é que os 
jogadores troquem passes curtos
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Honoré confia em saída amigável para impasse político

Sair é preciso. Mas, como?
Paulo Manso - Dez anos e muito dinheiro in-
vestido depois, a ONU vive um dilema: 
como deixar o Haiti sem correr o risco de 
retroceder em tudo o que a Minustah con-
quistou durante a intervenção? A sonha-
da estabilização ainda não foi conquista-
da e os índices socioeconômicos patinam.

Se, por um lado, a guerra civil que as-
solava o país em 2004 foi rapidamente su-
focada pelo braço militar da missão, por 
outro, a miséria, a falta de reconstrução 
pós-terremoto e a instabilidade alimen-
tada por grupos políticos diferentes con-
ferem uma derrota acachapante para o 
componente civil da Minustah.

Autoridades ouvidas pela Folha Metro-
politana disseram que os planos de retira-
da datam de antes do terremoto de 2010, 
evento que atrasou o processo. “Em 2012, 
o plano de consolidação 2013-2016 voltou 
a ser discutido”, disse o general José Luiz 
Jaborandy Jr, force commander da missão 
(leia entrevista completa na página 3).

Mas a atual situação política do Haiti 
deixa tudo em compasso de espera. Na úl-
tima segunda-feira, o Congresso Nacional 
foi dissolvido por não ter ocorrido elei-
ção em 2014. O presidente Michel Mar-
telly governa, desde o início da semana, 
por decreto. “O presidente Martelly está 
conduzindo uma série de consultas com 
atores na sociedade civil, nos partidos po-
líticos e no poder legislativo em vista de 
encontrar uma saída a esse impasse”, dis-
se a chefe da Minustah, Sandra Honoré.

É justamente por não saber ao certo 
qual será o comportamento de Martelly, 
agora com poder soberano, que a comu-
nidade internacional ligou o sinal ama-
relo. “A dissolução do Congresso não vai 
contribuir para atrair investimentos es-
trangeiros. Nosso pedido tem sido que o 
primeiro ou único decreto do presidente 
Martelly seja para convocar eleições ime-
diatamente”, disse o embaixador brasilei-
ro no Haiti, José Luiz Machado e Costa.

O passado presente

AlexAndre de PAulo
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Trécile: “Não temos condições de garantir a segurança sozinhos”

Machado e Costa: “Nosso pedido ao presidente é de eleições já”

Instabilidade 
política e social 
ainda é grande

no país caribenho

Paulo Manso - Quando a ONU instalou 
a Minustah, em 2004, tinha dois objeti-
vos principais, que eram interromper a 
guerra civil nas ruas de Porto Príncipe, 
e fortalecer as instituições democráticas 
do Haiti para que o país pudesse estabe-
lecer um ciclo virtuoso de crescimento.

Se a segurança não é um primor – 
a violência típica de lugares muito po-
bres é um problema muito atual –, não 
se vê mais gangues fortemente arma-
das em confronto. Mas é nítido que o 
braço civil da missão de paz da ONU 
não atingiu seu objetivo.

Somente durante a semana em que 
ficamos no Haiti, presenciamos uma ma-
nifestação e ficamos sabendo de outras 
duas. Todas organizadas por partidários 
do ex-presidente Jean-Bertrand Aristide. 
A Polícia Nacional Haitiana (PNH), trei-
nada e equipada pelo Exército brasileiro, 
está atrasada no plano de aumentar o efe-
tivo antes da saída da Minustah.

Sandra Honoré vê com bons olhos 
o fortalecimento da PNH. “Discutimos 

a redução da presença militar no Haiti 
dado o sucesso de atuação da Polícia Na-
cional e seu crescimento e profissiona-
lização”, disse. “Quando chegamos aqui 
havia apenas cinco mil policiais. Hoje 
são 11.148 e os planos são de aumento 
do efetivo para 15 mil até 2016.”

Mas o chefe da Cooperação Interna-
cional da PNH não se sente tão otimista. 
“O plano é formar cinco mil policiais até 
2016. Estamos um pouco atrasados. Para 
alcançar esse objetivo é necessário que 
formemos entre 1.000 e 1.500 policiais 
por ano”, explicou Jean-Yonel Trécile.

No Haiti, existe apenas a PNH para 
fazer a segurança de todo o território. 
Não há Forças Armadas no país. O ofi-
cial admitiu ser temeroso assumir a se-
gurança nacional sem as tropas da ONU. 
“Sinceramente, não creio que estejamos 
em condições de assegurar a segurança 
do país por nós mesmos. Somos uma 
população de mais de 10 milhões. É 
mais ou menos um policial para cada 
mil habitantes. Isso é muito pouco.”

Instituições nacionais

O passado presente

Fotos: AlexAndre de PAulo
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Folha Metropolitana – Depois de 10 anos de mis-
são, não é hora de pensar em sair do Haiti?

Jaborandy – Nós estamos vivendo um momen-
to de transição. O plano de consolidação da Mi-
nustah já vinha sendo pensado antes do terremo-
to. A missão já havia completado um bom período 
e a segurança já havia sido reconquistada. Com 
a ocorrência do terremoto, ao invés de diminuir 
a presença, tivemos que ampliar, principalmente 
por razões humanitárias.

Mas qual é a situação atual?
Em outubro de 2014, o Conselho de Seguran-

ça da ONU, por intermédio da resolução 2.180, 
renovou o mandato da ONU por mais um ano. 
E aprovou uma proposta feita pelo braço militar 
da missão que precisa ser implementada até o 
final de junho de 2015, porém dependendo da 
situação no terreno.

Em que consiste essa proposta?
Em outubro de 2012, foi expedido o plano 

de consolidação 2013-2016. Esse estudo sofreu 
algumas acelerações e, no final das contas, fo-
ram sugeridas cinco opções do secretário-geral 
para a nova configuração da presença da ONU 
no Haiti.

A primeira era modificar radicalmente o 
contexto atual, mantendo aqui apenas um en-
viado especial. A segunda opção era uma mis-
são de caráter político, para ajudar na recons-
trução das instituições do país. A terceira era 
manter mais ou menos o que temos hoje, mas 
sem o componente militar e apenas a presen-
ça policial. A quarta previa deixar um pequeno 
contingente militar, de 1.300 homens. E a quin-
ta opção seria manter exatamente o que temos 
hoje, esperando 2016.

Nós, do componente militar, vimos que só apa-
recíamos a partir da quarta opção, com um pe-

Paulo Manso - O tenente-general José Luiz Jaborandy Junior, 
56 anos, assumiu o braço militar da Minustah em março de 2014. 
Sucedeu outros oficiais conterrâneos no comando das tropas que 
também têm em seu efetivo a maioria de soldados brasileiros.

Na tarde de 2 de dezembro, o force commander da missão de paz da 
ONU recebeu a Folha Metropolitana em sua sala no Campo Delta, em Por-
to Príncipe. Falou sobre a sugestão que fez ao secretário-geral da ONU, 
Ban Ki-moon, para uma saída gradual das tropas do Haiti; e demonstrou 
apreensão com a situação atual, mas otimismo com relação ao futuro.

queno número. Achávamos que isso poderia ser 
insuficiente face às ameaças de segurança no país. 
E vimos também que a quinta opção era imprati-
cável por questões de orçamento. Por isso criamos 
uma opção que chamamos de 4,5. Um passo de 
prudência. Sugerimos dois centros de concentra-
ção de forças: uma aqui em Porto Príncipe e a ou-
tra no Norte, na região do Cabo Haitiano. Com um 
efetivo de 2.370 homens e mulheres.

Quantos militares compõem a Minustah atual-
mente?

Hoje somos 5.021 autorizados, mas temos 4.974. 
Nossa proposta reduz 53%. E mudaríamos, tam-
bém, nosso conceito de operações. Não mais tería-
mos a capacidade de manter a dissuasão nas ruas. 
Atuaríamos como força de reação rápida em apoio 
à Polícia Nacional, que por sua vez estará apoiada 
pela Polícia da ONU.

Quando começa, então, a redução do efetivo?
O secretário-geral aceitou a nossa proposta e 

submeteu ao Conselho de Segurança. Haverá uma 
revisão dessa resolução em março. O Conselho vai 
retificar ou ratificar a resolução e estabelecer o ca-
lendário da saída dos militares do Haiti.

Qual é a chance de isso não acontecer?
O Haiti, como você sabe, vive um momento de 

impasse político. Com o não funcionamento do le-
gislativo, o presidente Martelly pode governar por 
decreto. Mas nós não sabemos qual será a postura 
da oposição e das lideranças da sociedade. Essa foi 
nossa estratégia: só com a revisão da resolução em 
março é que poderemos começar a pensar na dimi-
nuição do efetivo. Porque em janeiro a situação de 
estabilidade pode mudar.

A postura do presidente Michel Martelly é funda-
mental nesta etapa do processo, não?

ONU vai revisar 
em março plano 
de saída do Haiti

ONU vai revisar 
em março plano 
de saída do Haiti

Eu não meto minha mão no campo político 
e diplomático, mas o que nós esperamos é que 
o presidente, com o primeiro decreto, já convo-
que eleições. Essa é a expectativa da comunida-
de internacional. Nós estamos em compasso de 
expectativa, com todos os cenários planejados: 
o de transição pacífica do poder ou o de acir-
ramento dos ânimos e incremento da violência.

As Nações Unidas trabalham com prioridade 
e orçamento. Nós não podemos ficar no Haiti 
pra sempre. Temos que dar chance de o país ca-
minhar com suas próprias pernas e decidir seu 
destino. Nós temos que sempre pensar de forma 
otimista e positiva em prol do povo do Haiti, 
que merece uma evolução nesse impasse políti-
co na direção da maturidade institucional.

O ambiente seguro e estável apregoado por vocês 
garante uma saída segura?

Uma coisa é você reconquistar a segurança. 
Isso foi feito. Outra é você reconquistar a estabi-
lidade. São dois patamares muito distintos sob 
meu ponto de vista. No momento em que o país 
mostra à comunidade internacional que está es-
tável, se reorganizando, você traz investimentos 
em educação, saúde, habitação, transporte, gera 
riquezas, postos de trabalho, traz dignidade.

O Haiti tem futuro?
Eu sou otimista. Eu acho que esse povo já 

sofreu o que tinha que sofrer. São séculos de 
dificuldades e batalha por sobrevivência. Esse 
processo de amadurecimento social e político 
leva gerações. Você não muda uma história de 
séculos em apenas 10 anos. É um processo que 
envolve a questão cultural, filosófica, patriótica. 
Mas o povo do Haiti tem muita esperança. Você 
vê nos olhos deles. Mas isso precisa vir acompa-
nhada de ações pragmáticas. O Haiti tem futuro 
sim, mas isso depende dos haitianos.

AlexAndre de PAulo



reportagem especial
Quinta-feira, 15 de janeiro de 20154

Militar entrega donativos em aldeia isolada próximo da República Dominicana

Patrulhas armadas continuam para manter o “ambiente seguro e estável”

O passado presente

Paulo Manso - A cerimônia de 
troca de contingentes dos bata-
lhões brasileiros no Haiti ocorreu 
durante a semana de nossa esta-
da em Porto Príncipe. Acompa-
nhamos a despedida do 20º e a 
chegada do 21º grupo de homens 
e mulheres que mudaram minha 
percepção sobre o trabalho das 
Forças Armadas.

Quando saí do Brasil, esfor-
cei-me para lembrar de algo po-
sitivo sobre os militares que fos-
se além das saudosas histórias 
vividas por meu pai quando ser-
viu na Base Aérea de Cumbica, 
em Guarulhos. Não consegui! 
Confesso que pisei em solo hai-
tiano com a visão obscurecida 
por falta de informações preci-
sas e livres de preconceito.

Por aqui, não faltam de-
dos apontados: se gasta muito 
para nosso Exército salvar terra 
alheia; a intenção que nos mo-
tivou a assumir a Minustah (a 
cadeira permanente no Conse-
lho de Segurança da ONU) não 
foi alcançada; etc. Mas a semana 
hospedado no Campo Charlie 
clareou bastante as coisas.

É bem verdade que o objeti-
vo principal do então presidente 
Lula, em 2004, era melhorar a 
imagem do País no exterior. E a 
oportunidade de assumir o com-
ponente militar de uma missão 
de paz da ONU vinha a calhar. A 
violência era exponencial no Hai-
ti após a saída forçada do contes-
tado presidente Jean Aristide. E o 
Exército brasileiro não bateu na 
porta antes de entrar.

Afinal, ao pé da letra, é para 
isso que servem as Forças Arma-

das. Para combater. E a guerra civil 
foi suprimida com relativo suces-
so. Três anos depois de iniciada a 
missão, foi conquistada a última 
resistência do crime organizado: a 
comunidade de Cité Soleil. A partir 
de 2007, portanto, os militares po-
deriam até mesmo voltar para casa.

Mas, na prática, não é assim 
que a coisa funciona. E o Exér-
cito passou, então, a atuar de 
forma diferente. Seguiu com as 
patrulhas armadas (o que ocorre 
até hoje) para manter a “sensa-
ção de segurança”, e começou a 
fortalecer as instituições haitia-
nas, principalmente a Polícia 
Nacional (PNH).

Veio o terremoto, em 2010, e 
a atuação voltou a ser alterada, 
desta vez, para ações humanitá-
rias e de reconstrução do Haiti, 
com obras de engenharia. Ape-
sar da extrema miséria, não se vê 
mais as montanhas de lixo e en-
tulho no meio das ruas de Porto 
Príncipe. Os militares brasileiros 
abrem ruas, pavimentam vias, 
constroem pontes, cavam poços 
artesianos, apoiam ONGs e ins-
tituições religiosas que fazem 
ações sociais, realizam partos e 
atendimentos médicos etc.

Não é pouca coisa! Mas é, no 
mínimo, bem diferente do objeti-
vo principal de uma força militar. 
Quando o assunto é repressão, o 
braço militar da Minustah está no 
“nível 3”. Ou seja, se há uma ocor-
rência, primeiro é acionada a PNH. 
Se esta não der conta do recado, 
chama-se a UNPOL (Polícia da 
ONU). Somente se nenhuma das 
duas polícias resolverem o proble-
ma é que entra em cena o Exército.

Fotos: AlexAndre de PAulo
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Mulheres e crianças são alimentadas por freis franciscanos e irmãs apóstolas do SCJ

Inauguração de pista para exercícios militares da PNH: fortalecimento local

Ações sociais aproximam militares e civis em prol dos haitianos

Haitianos têm acesso a estudo, comida e saúde Irmã Claudia: “Damos educação baseada em valores”

Paulo Manso - É merecedora de aplausos 
a atuação dos militares brasileiros na re-
construção do Haiti pós-terremoto. Basta 
comparar o tempo gasto em obras tocadas 
pelo governo local e pela Companhia de En-
genharia do Exército (Braengcoy). Só para 
ilustrar, um exemplo bem simples. Durante 
nossa passagem por lá, fomos obrigados a fa-
zer um longo desvio sempre que precisamos 
sair ou voltar ao Campo Charlie.

Uma ponte está sendo construída em ave-
nida das proximidades, onde fica a Embai-
xada dos Estados Unidos. É obra do gover-
no que já dura meses. Em apenas 15 dias, o 
Braengcoy construiu uma passagem lateral, 
com ponte capaz de aguentar as pesadas via-
turas, e se livrou do desvio.

Se a ação repressiva mais intensa terminou 
em 2007, a posterior necessidade de atuação so-
cial aproximou demais os militares do povo. A 
maneira com a qual os haitianos tratam os “bon 
bagays” (lê-se ‘bom bagais’) mostra o quanto o 
trabalho é bem feito e transcende a intimida-
dora imagem do soldado armado. “Isso é típi-
co do brasileiro. Está no nosso DNA. Soldados 
americanos ou europeus não possuem tal ‘calor 
humano’”, ouvimos de mais de um oficial.

Na quarta-feira, 3 de dezembro, visita-
mos duas obras feitas pelo Exército. Fomos à 
inauguração de uma pista de pentatlo militar 
(aquelas repletas de obstáculos para treina-
mento da PNH) na Academia de Polícia, em 
Pétionville. E ao local que é administrado por 
duas ordens religiosas e que atendem a 170 
crianças entre dois e nove anos.

Neste último, foi o Braengcoy que ergueu 
uma escola de três andares e outro pavimen-
to onde são servidos alimentos e prestados 
atendimentos médicos. Freiras do Sagrado 
Coração de Jesus (SCJ) cuidam da educação; 
freis da Ordem dos Franciscanos cuidam da 

Ações humanitárias e de reconstrução
nutrição e da saúde. “Aqui as crianças rece-
bem duas refeições por dia”, explicou a freira 
Claudia Aurieme. Isso é luxo no Haiti. O in-
térprete Max Lensky, o Augustinho, disse que 
ele mesmo só se alimenta uma vez por dia. 
“Carne é só nos fins de semana. De segunda a 
sexta-feira é só arroz. De vez em quando tem 
milho ou mandioca”, desabafou.

A tarde naquele local foi bastante inten-
sa. Brincamos com as crianças, ouvimos can-
ções de boas-vindas dos alunos em sala de 
aula e conversamos com verdadeiros anjos 
da guarda daquela gente. Frei Afonso Lam-
berti é um deles. Disse ter levado ao hospi-
tal, havia poucos dias, uma criança que des-
falecia nos braços da mãe por desnutrição. 
“Aqui não há serviço público de saúde. Tudo 
é pago. A mãe não tinha condições e via seu 
filho morrer à míngua”, contou.

Após ouvir pelo menos quatro histórias 
tristes, perguntei ao frei se ele ainda tinha 
esperanças naquele país. Sem titubear, ele re-
bateu com um convincente “sempre”. “Se eu 
não tivesse esperança não estaria mais aqui. 
Enquanto tiver gente para atender nós vamos 
atender”, completou, com sorriso nos lábios.

Naquele dia, eu e Alexandre voltamos 
para a base em um silêncio ensurdecedor, 
só interrompido por teimosas lágrimas que 
caiam devagar.

4.974
militares é o efetivo

atual da Minustah
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O passado presente

Paulo Manso – 

Característica 
marcante dos 
haitianos, o sorriso 
fácil supera até 
mesmo as precárias 
condições de vida no 
país. Só um assunto 
parece ser capaz de 
tirar a alegria do 
rosto dessa gente: o 
terrível terremoto de 
2010. 

A Folha 
Metropolitana 
falou com 
sobreviventes 
daquela tragédia.

O major Fauri está no Haiti pela segunda vez. Durante a 
primeira passagem, em 2010, fazia exercício com outro militar 
quando o terremoto sacudiu o país. “Eu estava correndo com 
um colega. No exato momento do abalo, ele segurou meu braço 
por não conseguir fazer a curva. Achou que estava sofrendo um 
infarto”, disse. Em frações de segundos, o colega de Fauri perce-
beu que não era um problema de saúde. “Ele achou que fosse um 
atentado a bomba, por conta do deslocamento de ar. Nós, brasi-
leiros desacostumados a presenciar um terremoto, demoramos a 
perceber do que se tratava.”

Como estavam em área aberta, não sofreram ferimentos. 
“Enquanto aguardávamos o fim do tremor, ficamos impres-
sionados. O chão parecia um mar revolto”, explicou. Na base, 
alguns cozinheiros se machucaram. Com a informação de 
que a então base central da Minustah em Porto Príncipe – o 
Hotel Cristopher – havia sido atingido, Fauri partiu para as 
operações de resgate. “No caminho vi muita aflição, desespe-
ro, gente mutilada pedindo socorro, muitos corpos dilacera-
dos. E muitos sobreviventes embalando os mortos em lençóis 
brancos e deixando enfileirados no meio das ruas”, lembrou.

Major 
Marcelo Fauri

Hussein 
Auguste

alexandre de Paulo – O garoto de 15 anos esta-
va vestido com a camisa da Seleção Brasilei-
ra. Disse que sonha em ser jogador de futebol. 
“Quero ser alguém na vida”, vaticina. Perdeu 
os pais no terremoto de 2010. “Eu estava na 
rua jogando bola. Por isso sobrevivi. Quando 
a terra parou de tremer eu vi que minha casa 
tinha caído. E vi meus pais mortos.”

Hussein não sabe dizer quem é sua famí-
lia. “Tenho muitos irmãos, mas não conheço 
todos. Eu moro perto de um campo de fute-
bol. Quando venho aqui perto [da Base Ge-
neral Bacellar] fico na casa de um amigo. Às 
vezes tem o que comer. Às vezes não”, disse.

Ao ser perguntado sobre quem cuidava 
dele, pois estava limpo e bem vestido, de-
monstrou vergonha de sua realidade. “Eu fi-
car bonitão pra ninguém saber se eu não tem 
mãe, não tem pai. É pra ninguém saber do 
meu problema [sic].”

21
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3
Fotos: AlexAndre de PAulo
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Pierre 
Lajoir

Max Lensky - 
Augustinho

Joseph 
Luckner

Pastora 
Clemence

Aos 63 anos, Pierre Lajoir apa-
renta ser mais jovem. Magro pela 
falta de comida à mesa, ele é forte. 
Estava sentado na frente de seu 
barraco na favela de Ti Haiti, em 
Cité Soleil, quando um par de mu-
letas chamou minha atenção.

Aproximei-me e percebi que ele 
não tinha a perna esquerda. Per-
guntei se o problema tinha relação 
com o terremoto. “Oui”, respondeu 
positivamente, sem demonstrar 
muita vontade de conversar. Sisu-
do, disse que estava trabalhando 
no centro de Porto Príncipe no dia 
do abalo. “Uma parede caiu sobre 
a minha perna, que ficou dilacera-
da e precisou ser cortada no hospi-
tal.” Pierre viu um vizinho morrer 
ao seu lado naquele dia.

Max Lensky gosta de ser chamado 
de Augustinho, talvez para homenagear 
os brasileiros de quem tanto gosta. “Um 
dia vou para o Brasil”, disse em uma das 
patrulhas que fizemos com o intérprete. 
Mas Augustinho não gosta de falar sobre 
o terremoto, assim como seus conterrâne-
os. Ele tem motivos. Perdeu a irmã mais 
nova durante o desastre.

“Eu sobrevivi porque estava trabalhan-
do naquele dia. Deixei algum dinheiro para 
minha irmã comprar doces antes de ir à es-
cola, mas ela não passou bem e voltou para 
casa”, explicou. “Quando o terremoto co-
meçou, minha mãe e meus outros irmãos 
correram para fora de casa. Ela ficou para 
trás porque estava na cama. Faltou pouco 
para conseguir. Foi atingida pela laje quan-
do estava na porta”, lamentou. “Faltou um 
segundo para ela ficar viva.”

Ele caminha rápido pelos corredores da 
base militar. Chama os oficiais pela paten-
te por respeito, mas demonstra intimidade. 
Afinal, Joseph Luckner trabalha como in-
térprete na Minustah desde que a ONU in-
terveio no Haiti. “Estou aqui desde o início”, 
diz, sem esconder o ar de marrento. Mas 
Luckner também não resiste ao assunto 
terremoto e baixa a guarda. “É um assunto 
que incomoda a todos nós”, admite.

Era ele o guia que acompanhava a bra-
sileira Zilda Arns no dia fatídico. “Ela dava 
uma palestra a outros religiosos sobre a 
fabricação de soro caseiro. Momentos an-
tes do abalo eu cheguei a avisá-la sobre o 
horário, já que ela tinha outro compromis-
so”, disse. Mas o terremoto chegou antes. 
Luckner também chegou a ficar soterrado, 
mas foi resgatado com ferimentos leves. 
Zilda Arns morreu naquele dia.

Ela era uma simples membro 
da Igreja de Deus Pentecostal, 
em Bel Air, em janeiro de 2010. 
Naquele dia 12, Clemence estu-
dava espanhol dentro do templo 
quando precisou interromper a 
aula para buscar a filha na es-
cola. “Por isso sobrevivi”, disse.

O pastor da época até tentou 
fugir durante o tremor, mas foi 
atingido na cabeça por um peda-
ço da parede da igreja e morreu 
poucos minutos depois. “Desde 
então eu assumi o rebanho e 
tento reerguer a igreja”, explica a 
agora pastora Clemence. Um pe-
daço de parede pintada de verde 
foi o que restou do antigo tem-
plo, fotografado por Alexandre 
em dezembro de 2005.

6543
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AlexAndre de PAulo

Paulo Manso – Quando damos início a uma re-
portagem, nós, jornalistas, partimos para a 
fase de apurações e entrevistas que forne-
çam dados suficientes para respondermos 
às perguntas que motivaram a pauta. Acon-
tece que, às vezes, as respostas não vêm.

Começamos esta série de reportagens 
com a pergunta “há futuro para o país mais 
pobre das Américas?” E não conseguimos 
chegar a uma conclusão. Se por um lado uma 
legião de pessoas e instituições abnegadas 
doam o próprio tempo e dinheiro para ajudar 
na reconstrução do Haiti, por outro, não se vê 
ações práticas no mesmo sentido de pessoas 
e instituições responsáveis naquela nação.

Ah, então a culpa é dos haitianos? É claro 
que não! Não se chega a uma situação tão 
calamitosa como esta tendo apenas uma 
causa ou um responsável. A instabilidade é 
algo historicamente enraizada no povo do 

O passado presente

Haiti. E uma mudança de postura e mentali-
dade é algo extremamente demorado.

Mas precisa começar! É necessário in-
vestigar as denúncias de desvio de verbas 
oriundas de doações humanitárias por parte 
de órgãos do governo; criar condições sociais 
para que o povo tenha emprego; aumentar 
a consciência de que a política precisa ser 
usada em prol do povo haitiano; diminuir as 
animosidades; etc. Não é tão simples...

Quando saímos de Guarulhos rumo ao 
Haiti, as dúvidas giravam em torno da real 
necessidade de uma missão de paz durar 
tanto tempo. Depois de uma semana no país 
caribenho, percebemos que a simples saída 
das tropas da ONU não vai resolver o proble-
ma. Pior. Pode até deixar campo livre para as 
constantes manifestações de cunho político 
debandarem para a violência. Daí para a reto-
mada da guerra civil pré-Minustah é um pulo.

O que ficou claro, tanto para mim quanto 
para o Alexandre, é que o haitiano é extrema-
mente esperançoso. A crença em um futuro 
melhor é algo que pode ser visto nos olhos da-
quela gente. E no sorriso que ignora a miséria.

Mas essa característica - até certo 
ponto romântica - precisa ser revertida 
em ações pragmáticas. Precisa sair dos 
olhos e partir para as mãos. Não para 
atirar em outros compatriotas. Mas para 
construir um país viável.

Como já foi escrito antes nesta série 
de reportagens, “o povo do Haiti já sofreu 
o que tinha que sofrer”. Para se livrar das 
intervenções estrangeiras e tomar as ré-
deas de seu destino, está na hora do hai-
tiano fazer valer os versos de seu belo 
hino: “Marchons unis. Du sol soyons seuls 
maîtres” (Marchemos unidos. Sejamos do-
nos do nosso solo).


